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RESUMO 

 

Estudos de incubação do banco de sementes fornecem informações sobre 

capacidade de regeneração das espécies, são importantes na determinação de 

estratégias de preservação e conservação. Na caatinga, estudos dessa natureza e 

com espécies nativas ainda são escassos. O objetivo dessa pesquisa foi estudar a 

incubação do banco de semente das espécies Jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul), 

Jurema Preta (Mimosa tenuiflora (Willd) Poiret) e Mulungu (Erythrina velutina Willd)  

e acompanhar a viabilidade e vigor das sementes durante  o período de 8  meses no 

solo. A incubação no solo, deu-se pelo acondicionamento das sementes em 

recipientes de telas de sombrite, com malhas feriáveis de acordo com o tamanho 

das sementes  contendo 100 sementes cada. Em área de caatinga, sob a copa das 



 
 

árvores das espécies em estudo, os recipientes foram incubadas no solo, a 5 cm de 

profundidade após remoção da serapilheira. Mensalmente, retirou-se um recipiente e 

realizou-se o teste de germinação. Os resultados obtidos determinaram que Mimosa 

tenuiflora  permaneceu viável no solo durante os 8 meses, e a incubação favoreceu 

a germinação para essa espécie. Libidibia ferrea apresentou perda de viabilidade 

após dois meses para a Matriz 1 e, em  um mês, para a Matriz 2, assim como 

Erythrina, quando incubadas no solo, com alta mortalidade por predação intensa em 

ambas espécies. A hipótese testada foi confirmada apenas para Mimosa tenuiflora.  

 
Palavras-chave: Dormência. Viabilidade. Sazonalidade. 
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CAATINGA SPECIES. Monography (Undergraduate) Forest Engineering Course. CSTR / 

UFCG, Patos - PB, 2018. 43pgs. 

 

ABSTRACT 

 

Seed bank incubation studies provide information on species regeneration capacity and are 

important in determining conservation and conservation strategies. In the caatinga studies of 

this nature and with native species are still scarce. The objective of this research was to study 

the incubation of the seed bank of the Jucá (Libidibia ferrea (Mart. Ex Tul), Jurema Preta 

(Mimosa tenuiflora (Willd) Poiret) and Mulungu (Erythrina velutina Willd) seeds and to 

monitor the viability and vigor of the seeds during the period of 8 months in the soil. The 

incubation in the soil was done by packing the seeds in containers of sombrite screens, with 

knots that could be wounded according to the size of the seeds containing 100 seeds each. In 

the caatinga area under the canopy of the trees of the species under study, the containers were 

incubated in the soil, 5 cm deep after removal of the litter. A container was withdrawn, and 

the germination test was carried out. Results obtained determined that Mimosa tenuiflora 

remained viable, in the soil during the 8 months, and incubation favored the germination for 

this species. Libidibia ferrea presented viability loss after two months to (Matrix 1) and in one 

month for the (matrix 2) as well as Erythrina, when incubated in the soil, with high mortality 

due to intense predation in both species. The hypothesis tested was confirmed only for 

Mimosa tenuiflora. 

 

Keywords: Numbness. Viability. Seasonality. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro, com área de extensão de 

844.453Km2, representando 9,92% do espaço territorial do país, restrito à região 

Nordeste, composto por uma pluralidade tipologias (BRASIL, 2012). É caracterizado 

por clima predominantemente seco, níveis pluviométricos entre 250mm a 1200mm 

(BEZERRA, 2009) e marcado por perturbações antrópicas históricas, responsáveis, 

em larga escala pelo crescente aumento de áreas em processo de desertificação 

(NOBRE, 2011), pela retirada de madeira de forma ilegal para agricultura ou 

pastagens de forma descontrolada, que contribuem para a degradação da 

vegetação (ALVES et al., 2009). 

Denomina-se banco de sementes o estoque de sementes viáveis no solo ou 

presentes na serapilheira para uma determinada área e um determinado momento 

(CALDATO et al., 1996). Alguns autores, como Simpson et al. (1989), e Garwood 

(1989) definiram banco de sementes como a reserva de propágulos existente desde 

a camada superficial até as mais profundas. O banco de sementes apresenta 

variações espaciais, tanto no sentido horizontal como no vertical, entre locais dentro 

da mesma área e também se modifica em relação à profundidade do solo 

(PEREIRA, 2010), com redução da densidade de sementes nas camadas inferiores 

a 0-5 cm do solo (COSTA; ARAÚJO, 2003; LOPES et al., 2006). É variável também 

em função dos níveis e tipos de intervenção antrópica (SOUZA, 2016). 

Pode ser constituído por sementes provenientes do próprio local ou que 

vieram de outras áreas, favorecidas por mecanismos de dispersão. Assim, a 

quantidade de sementes presentes no banco irá depender de dois mecanismos 

básicos: a entrada no sistema pela chuva de sementes, relacionada à dispersão e a 

saída por morte ou germinação (SALLA, 2015). 

As sementes podem apresentar longevidade longa ou curta. Sementes que 

apresentam alta longevidade podem formar banco de sementes persistentes, e as 

com baixa longevidade podem formar bancos de sementes transitórios (ALMEIDA-

CORTEZ, 2004). A dormência e a longevidade que algumas espécies apresentam 

são mecanismos que possibilitam a permanência no banco de sementes por mais 

tempo (PEREIRA, 2010).  



9 
 

 

O banco de sementes representa alternativa para a recuperação de áreas 

degradadas, bem como fornece informações sobre a dinâmica das espécies 

presentes em comunidades vegetais e a capacidade de regeneração ao longo do 

tempo (BEZERRA, 2009). 

Estudos de banco de sementes podem ser realizados pelo levantamento da 

flora e abundância de espécies em determinada área e momento (MARTINS, 2008), 

como também induzindo, de forma controlada, a formação de banco e o 

acompanhamento do comportamento das sementes no solo (BEZERRA, 2009). A 

incubação se dá pela deposição das sementes no solo, de forma controlada, no 

tempo, em profundidade pré-definida para que se tenha conhecimento do tempo de 

permanência e se elas mantêm viabilidade no solo.  

Estudos de incubação do banco de sementes fornecem informações sobre a 

capacidade de regeneração das espécies, sendo importantes na determinação de 

estratégias de preservação e conservação (SALLA, 2015).  

Na caatinga, os estudos abordam a densidade e composição florística das 

espécies, no entanto estudos desta natureza, para avaliar a viabilidade das espécies 

em ambiente natural, ainda são raros, assim como em outras formações vegetais. 

Silva (2018) estudou o comportamento de sementes de Peltophorum dubium 

[(Spreng.) Taub.] em banco de sementes induzido, e Salla (2015) estudou a 

ecofisiologia molecular de sementes de Genipa americana L. em um banco de 

sementes induzido em duas áreas distintas, mata ciliar e topo de morro, porém nota-

se que, para espécies da caatinga, e com ênfase em nativas, trabalhos dessa 

natureza ainda são escassos.  

Motta et al. (2006) analisaram a viabilidade de sementes Guazuma ulmifolia 

LAM - Mutamba em profundidades (0, 2, e 4 cm) e diferentes tempos de 

permanência no solo de (3, 4, e 5 meses). Em caatinga, há o trabalho de Affonso et 

al. (2014), que estudaram a incubação do banco de sementes de Commiphora 

lepthophloeos, enterradas a 5 cm e mantidas na superfície do solo em área de 

caatinga e avaliaram o comportamento das sementes em intervalos  0, 3, 9, e 12 

meses e a capacidade de formar banco.  

É importante se conhecer e pesquisar o comportamento das sementes de 

espécies nativas na natureza para que seja possível obter informações a respeito 

das estratégias de perpetuação ao longo do tempo.  
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A hipótese a ser testada é que as espécies estudadas mantêm a viabilidade 

durante o período de incubação no solo.  

Dessa forma, essa pesquisa tem como objetivo estudar a incubação do 

banco de semente das espécies Jurema Preta (Mimosa tenuiflora (Willd) Poiret), 

Jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul) e Mulungu (Erythrina velutina Willd) e 

acompanhar a viabilidade e vigor das sementes durante o período de 8 meses no 

solo.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Caatinga 
 

A caatinga apresenta vegetação heterogênea, representada por formações 

xerófitas que dão características peculiares à cobertura vegetal, rica em 

biodiversidade e endemismos. Esta necessita de estudos de campo que abordem a 

composição florística e as estratégias de regeneração, de modo que sejam 

levantadas informações atualizadas e se promovam conhecimento da riqueza dessa 

vegetação, bem como a conservação (ALVES et al., 2009). 

A caatinga normalmente apresenta três estratos: herbáceo, arbustivo e 

arbóreo, assim como adaptações para suportar o período de seca presente na 

região semiárida (COSTA; ARAÚJO, 2003). Dentre essas adaptações, destaca-se a 

perda das folhas nas estações secas (ALVES et al., 2009) e o banco de sementes 

presente no solo, que constitui estratégias para a sobrevivência e regeneração das 

espécies ao longo do tempo (COSTA; ARAÚJO, 2003). 

A vegetação da caatinga tem sido modificada e castigada pela ação 

antrópica. A substituição da vegetação natural por culturas e ação das queimadas 

são fatores que contribuem para a desertificação (RESENDE, 2010). Alves et al. 

(2009) destacam que as atividades econômicas caracterizam-se por desmatamentos 

que contribuem para a degradação e que ocasionam outros problemas, como 

erosão e compactação do solo, salinização por práticas agrícolas inadequadas, 

tendo como consequência a redução da biodiversidade.   

 

2.2 Espécies da Caatinga 
 

O comportamento da morfologia, germinação e regeneração das espécies é 

atributo básico para que se possa conhecer como estas se comportam em uma 

comunidade vegetal (SILVA; MATOS, 1998). 

A Jurema Preta (Mimosa tenuiflora (Willd) Poiret) é Fabaceae Mimosoideae, 

pioneira na caatinga, de sucessão secundária, encontrada na maioria dos solos da 

região, colonizadora de áreas degradadas, com grande capacidade de rebrota e 

com ocorrência nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ceará, 

Piauí, Alagoas, Sergipe e Bahia (ARAÚJO FILHO, 2013). É árvore típica do 
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semiárido nordestino, apresenta crescimento rápido, com capacidade de se 

desenvolver em solos secos e rasos (FARIA, 1984). Por se desenvolver em áreas 

degradadas, onde as condições são limitantes, a espécie apresenta papel 

importante nos processos de sucessão ecológica, uma vez que coloniza ambientes 

em condições de aridez, com níveis de degradação, e prepararam o ambiente para o 

desenvolvimento de outras espécies (AZEVÊDO, 2011). Possui utilidades para fins 

madeireiros, na fabricação de carvão, por ter alto valor energético, assim como para 

estacas e lenha (OLIVEIRA et al., 2006). Por ser espécie nativa de rápido 

crescimento, é indicada para programas de restauração (MELLO, 2016).  

O Jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz pertence à família 

Fabaceae Caesalpinoideae, conhecido vulgarmente como pau ferro. Apresenta porte 

médio, podendo chegar até 8 m de altura. É árvore típica de estágios de sucessão 

secundária e que pode ser usada como reserva alimentar, uma vez que sua vagem 

constitui uma excelente opção como recursos forrageiros (ARAÚJO FILHO, 2013). E 

bastante utilizada na construção civil como viga (CREPALDI, 1998) e na arborização 

e paisagismos urbanos (NOGUEIRA et al., 2010).  

Mulungu (Erythrina velutina Willd) é arvore da família Fabaceae Faboideae 

com flores vermelhas e alaranjadas, encontrada no semiárido e em matas ciliares 

(LORENZI, 2002). É árvore colonizadora de matas abertas ou áreas em formações 

secundárias, apresenta crescimento rápido, possui uso medicinal, como calmante, 

sedativo entre outros (ARAÚJO FILHO, 2013).  

 

2.3 Banco de sementes 
 

A caatinga exibe perda considerável da vegetação em virtude de ações 

antrópicas (SOUZA, 2016). Ações como a retirada de madeira para energia e o uso 

da vegetação para pastagem contribuem para a degradação e supressão da 

vegetação nativa.   

A compreensão da dinâmica das espécies em seu ambiente natural fornece 

subsídios para entendermos como essas se comportam após perturbações. Para 

Pereira (2010), a recomposição de ecossistemas degradados abrange 

entendimentos diversos, como a funcionalidade e dinâmica das espécies 

importantes e indispensáveis à formação das comunidades.  
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Dentre as alternativas para recuperar uma área destaca-se o manejo 

adequado e a incubação dos processos ecológicos, que visam estimular a 

capacidade de resiliência das comunidades e o retorno da área o mais próximo das 

condições originais (MARTINS, 2008), visto que a avaliação do banco de sementes 

é uma alternativa rápida e de baixo custo financeiro, possibilitando a aceleração no 

processo de recuperação de uma área (MARTINS, 2017), com base em indicadores 

ambientais que definam o estado atual terra (GANDOLFIN et al., 1995).  

O sucesso de recuperação de uma área depende da quantidade de 

propágulos, sementes e estruturas vegetativas presentes na serapilheira (BRAGA, 

2007). 

As primeiras pesquisas e estudos desenvolvidos sobre banco de sementes 

são atribuídos a Darwin, em seus estudos observando a emergência de plântulas 

em solos do fundo de um lago (ROBERTS, 1981, apud BEZERRA, 2009). 

O Banco de sementes é um sistema dinâmico composto por sementes 

viáveis em um dado momento e certa localidade. A quantidade de sementes que 

compõe este sistema depende de mecanismos como a dispersão e a chuva de 

sementes, mecanismos que controlam a entrada de sementes no banco, e a morte 

se dá pela saída das mesmas (SCHORN et al., 2013), por mecanismos como 

germinação, parasitismo, predação e transporte por diversos agentes (SIMPSON et 

al., 1989). 

De acordo com a viabilidade das sementes presentes no banco, é possível 

classificá-lo em transitório, composto por sementes que germinam, em média, em 

um ano, ou persistente que é composto por aquelas que permanecem além deste 

tempo no solo (CALDATO et al., 1996). O banco de sementes representa estratégia 

de conservação das espécies, ao longo do tempo, diante de situações adversas 

como baixas taxas pluviosidade e a sazonalidade do clima.  

Muitos estudos de banco de sementes são desenvolvidos para plantas 

daninhas em áreas com cultivo agrícolas (SILVA, 2014), porém nota-se que os 

estudos voltados para as espécies florestais ainda são incipientes (COSTA; 

ARAÚJO, 2003), especialmente para caatinga (PESSOA 2008; SANTOS et al., 2010; 

PAZ et al., 2016).   
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2.4 Teste de germinação 
 

A Germinação compreende uma das fases do desenvolvimento das plantas, 

a partir da semente, estrutura reprodutiva e se encerra com o surgimento da primeira 

folha (eólifo) após os cotilédones (KERBAUY, 2013). 

Fatores abióticos (luz, temperatura, umidade, oxigênio) e fatores endógenos 

à semente, relacionados à sua própria morfologia, longevidade, viabilidade e/ou 

dormência podem interferir na capacidade de germinação (KERBAUY, 2013). 

O conhecimento da qualidade fisiológica de um lote de semente precede de 

testes de viabilidade, como o teste de germinação e o teste de tetrazólio. Testes de 

germinação podem determinar se as sementes ainda se encontram viáveis ou não, 

através de análises da quantidade de plântulas normais produzidas (COSTA; 

ARAÚJO, 2003). 

Os testes de germinação podem demandar tempo variável. BRASIL (1992) 

obteve resultados para germinação de Leucena (Leucaena leucocephala) em 10 

dias, enquanto, para Moringa (Moringa oleífera Lam.), em 5 dias, foi possível 

constatar germinação (NEVES, et al., 2007). 

As oscilações térmicas às quais as sementes são impostas constituem um 

meio de controle para as diferentes etapas do seu próprio desenvolvimento.  As 

respostas a essas variações podem se dar de diferentes formas e variar entre as 

espécies. Dessa forma, a temperatura e umidade podem atuar desde o próprio 

crescimento embrionário até a quebra da dormência a germinação (KERBAUY, 

2013). 

A densidade do banco de sementes pode variar em função das condições 

climáticas (SANTOS et al., 2010). Na caatinga, as altas temperaturas são uma 

constante durante todo o ano, e os níveis pluviométricos são reduzidos, o que pode 

influenciar diretamente na composição do banco (COSTA; ARAÚJO, 2003). 

A luz pode influenciar na maturação das sementes e atuar como controle do 

crescimento embrionário e na germinação. De acordo com a germinação, as 

sementes podem ser classificadas em fotoblásticas, sementes que apresentam 

germinações elevadas quando expostas à luz, e afotoblásticas, cuja germinação é 

maior quando os níveis de luz são reduzidos (KERBAUY, 2013). 
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Espécies pioneiras necessitam de luz direta para germinar, enquanto outras 

germinam em baixas condições de luminosidade, sob o dossel de uma floresta 

(SALLA, 2015). 

Logo após eventos como abertura de uma clareira, a germinação é 

acentuada, devido à presença de espécies no banco de sementes que germinam 

após a condição de luz das clareiras (MARTINI, 2002). O estímulo luminoso é 

desencadeado pela ação do fitocromo, que absorve ondas de 650nm a 680nm 

vermelho (V) e vermelho extremo (VE) 710 a 740 no espectro eletromagnético 

(KERBAUY, 2013). A resposta à germinação é modificada de acordo a amplitude de 

variação dessas ondas (DINIZ, 2008), com espécies que germinam em amplitudes 

de irradiação de luz vermelha e aquelas onde a germinação é inibida em ondas de 

vermelho extremo (CARDOSO, 2013). 

A água é outro fator que determina a germinação e a superação da 

dormência de sementes. A presença de água é necessária para que a germinação 

possa ocorrer. A partir do momento em que a água é absorvida pela semente, 

ocorre a ação das atividades metabólicas que geram energia necessária ao 

crescimento do embrião (KERBAUY, 2013). As sementes podem ser classificadas 

em dois grupos quanto ao teor de umidade que contêm: as ortodoxas, que se 

mantêm viáveis por longos períodos, mesmo com baixos teores de umidade, e as 

recalcitrantes, que perdem a viabilidade rapidamente, sob teores de umidade muito 

baixos (OLIVEIRA, 2011). 

A umidade do solo sofre influência de diversos fatores, e a quantidade de 

umidade presente no solo pode influenciar na germinação das sementes 

(KERBAUY, 2013) e na dinâmica do banco de sementes. 

 

2.5 Precipitação e sazonalidade 
 

A sazonalidade do clima e os níveis pluviométricos podem interferir na 

germinação e assim controlar a dinâmica do banco de sementes do solo. Estudos da 

dinâmica florística de um banco de sementes na caatinga mostraram que, após a 

estação chuvosa, a porcentagem de germinação do banco de sementes é elevada, 

com germinação superior a 88% (COSTA; ARAÚJO, 2003). 
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Deve-se atentar que a densidade do banco de semente tem oscilado em 

função da profundidade das camadas do solo (COSTA; ARAÚJO, 2003) e a 

viabilidade ou o tempo de permanência das sementes no banco, em função do local, 

(SALLA, 2015), de intervenções antrópicas (SOUZA, 2016) e em função da 

sazonalidade.  

Ainda se fazem necessários estudos que avaliem correlações entre 

condições climáticas e o seu papel no banco de sementes. Para Costa e Araújo 

(2003), as variações climáticas e as diferenças de precipitação na caatinga são 

intensas, e é possível que o banco de sementes apresente comportamentos 

similares ao do deserto e semidesertos, dada a sazonalidade do clima existente no 

semiárido. Nesses ambientes, as maiores taxas de germinação são observadas 

após as estações chuvosas. Salla (2015) observou aumento na germinação em 

função da precipitação para os primeiros meses do seu trabalho, estudando a 

ecofisiologia molecular em sementes de Genipa americana L., em um banco de 

sementes induzido em duas áreas distintas, mata ciliar e topo de morro.  

 

 

 



17 
 

  

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Coleta de sementes 
 

As sementes de Jucá, Jurema Preta e Mulungu foram coletadas de matrizes 

na Reserva Ecológica Verdes Pastos, no município São Mamede-PB, e de áreas 

adjacentes em Patos-PB, e posteriormente, levadas ao Laboratório de Sementes da 

Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal – UFCG, onde realizou-se a limpeza e 

extração  manual dos frutos após secagem ao sol. As sementes de jurema preta 

foram extraídas dos frutos por maceração em peneira, as de jucá com a quebra da 

vagem, com auxílio de martelo, e as de mulungu retiradas diretamente dos frutos já 

em deiscência. Após a extração dos frutos e limpeza das sementes, estas foram 

homogeneizadas e divididas sucessivamente, de forma a obter as amostras deste 

trabalho.  

 

3.2 Incubação do banco de sementes no campo 
 

Para realizar a incubação do banco, as sementes foram acondicionadas em 

recipientes confeccionados a partir de telas de sombrite, com abertura que não 

permitisse a saída das mesmas, com uma quantidade de amostras suficientes para 

08 coletas de cada espécie, contendo 100 sementes cada.  

Na área de caatinga, na Reserva Ecológica Verdes Pastos,  sob a copa das 

árvores das espécies em estudo, esses sacos foram incubadas no solo, com cerca 

de 5 cm de profundidade, após remoção da serapilheira presente. A profundidade de 

5 cm foi pré-definida porque, nessa profundidade, estão as maiores quantidades de 

sementes em banco de sementes do solo (COSTA; ARAÚJO, 2003).  

As sementes de Jurema e Jucá foram incubadas em 20 de março, e as de 

Mulungu em 10 abril de 2016, para avaliação da viabilidade das sementes, por um 

período de oito meses de incubação. Mensalmente, retirava-se um recipiente, 

levava-se para o LSF (Laboratório de Sementes Florestais) e realizava-se teste de 

germinação.   

Para o Jucá, o estudo foi feito com duas matrizes, separadamente, Matriz 1, 

que proporcionava maiores condições de entrada de luminosidade, por apresentar 

copa aberta e Matriz 2, que proporcionava maiores condições de sombreamento, por 

possuir copa mais adensada.  
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Os locais de cada recipiente contendo as sementes foram marcados com 

piquetes de 40 cm de altura (Figuras 1a e 1b). 

 

Figura 1 ─ Aspecto geral da incubação do banco de sementes de Mimosa  tenuiflora 

no solo (A) e aspecto do recipiente utilizado para incubação do banco de sementes 

no solo (B) 

                                     
Fonte: Almeida (2017) 

 

 

3.3 Condução do experimento no laboratório 

 

A cada mês de coleta e logo após a abertura dos sacos, as sementes eram 

caracterizadas como vivas (sementes intactas) ou mortas (sementes predadas pela 

fauna). A determinação do número de sementes intactas foi efetuada realizando-se 

a contagem do número de sementes intactas pela subtração do número de 

sementes desaparecidas. As sementes vivas foram submetidas à quebra de 

dormência, para a realização do teste de germinação; as de Jucá, por exposição a 

ácido sulfúrico concentrado por 20 minutos; as de jurema, por choque térmico em 

imersão em água a 100 ºC, por 2 minutos, e as de Mulungu, por escarificação com 

lixa número 20. 

Para instalação do teste de germinação, as sementes foram desinfectadas 

com hipoclorito de sódio e posteriormente lavadas com água destilada. Após esse 

procedimento, as sementes foram dispostas em gerbox contendo os substratos 

Vermiculita, para Jurema e Jucá, e areia, para o Mulungu, com quatro repetições de 

25 sementes. Os gerbox foram levados para câmara de germinação com foto 

A B 
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período 12 horas e temperatura alternada 25-30 °C. Diariamente efetuou-se a 

contagem do número de sementes germinadas. A duração do teste de germinação 

foi de 17 dias para as três espécies. 

Ao final de cada teste de germinação, no decorrer dos 08 meses de 

acompanhamento da viabilidade e vigor das sementes no solo, foi avaliada: a 

porcentagem de sementes germinadas e sementes mortas (predadas pela fauna).   

Os dados obtidos em porcentagem foram transformados em arco seno ቆ√    ⁄ ቇ. Quando ocorreu a existência de muitos valores iguais e zero, foi feita a 

adição de constante 0,5 aos dados.  

Os tratamentos consistiram do teste controle ou tempo zero de incubação, 

com viabilidade avaliada após a colheita das sementes (T0) e da avaliação após 

permanência no solo, feita mensalmente, durante oito meses (T1 a T8), totalizando 

09 tratamentos (Tabela 1).  

 

Tabela 1 ─ Mês de incubação e tempo de permanência das sementes de Jurema e 

Jucá, incubadas no solo para incubação do banco de sementes. 

TRATAMENTOS Mês/Ano de Incubação Tempo de incubação 

T0 FEVEREIRO/2016 0mês  

T1 ABRIL/2016 1°mês  

T2 MAIO/2016 2° mês  

T3 JUNHO/2016 3° mês  

T4 JULHO/2016 4° mês  

T5 AGOSTO/2016 5° mês  

T6 SETEMBRO/2016 6° mês  

T7 OUTUBRO/2016 7° mês  

T8 NOVEMBRO/2016 8° mês  

Fonte: Dados da Pesquisa.  
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Tabela 2 ─ Mês de incubação e tempo de permanência das sementes de Mulungu 

incubadas no solo para incubação do banco de sementes  

TRATAMENTOS Mês/ Ano de Incubação Tempo de incubação 

T0 MARÇO/2016 0mes 

T1 MAIO /2016 1°Mês  

T2 JUNHO /2016 2° mês 

T3 JULHO /2016 3° mês 

T4 AGOSTO/2016 4° mês 

T5 SETEMBRO/2016 5° mês 

T6 OUTUBRO/2016 6° mês 

T7 NOVEMBRO/2016 7° mês 

T8 DEZEMBRO/2016 8° mês 

Fonte: Almeida (2018).  

 

O delineamento estatístico empregado foi o inteiramente casualizado (DIC). 

Realizou-se análise de variância e a comparação entre as médias dos tratamentos 

pelo teste de Tukey (p<0,05 e p<0,01), utilizando o programa Assistat Versão 

7.5beta (SILVA; AZEVEDO, 2012). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Banco induzido de Mimosa tenuiflora (Jurema Preta) 
 

A Análise de Variância para a viabilidade de sementes de Jurema Preta 

durante o período de incubação não apontou diferenças significativas entre as 

médias dos tratamentos (p<0,05) (Figura 2A). Ou seja, o período de permanência 

das sementes no solo não afetou a viabilidade das sementes e influenciou de forma 

positiva na germinação, com percentual de germinação acima de 75% após oito 

meses de incubação das sementes no solo.  

Com relação à porcentagem de mortalidade das sementes, também não 

houve diferenças entre os tratamentos (p<0,05) (Figura 2B), com as maiores médias 

observadas no terceiro mês e no oitavo mês de incubação das sementes no banco. 

Provavelmente a ação da fauna do solo sobre o tegumento das sementes pode ter 

causado desgaste que permitiu a deterioração do embrião. Para Lacerda (2007), a 

mortalidade de sementes está associada a fatores como temperatura, umidade, 

ação de microrganismos. Porém, neste estudo, a espécie se mostrou capaz de 

permanecer viável no solo, no período testado, com alta viabilidade.  

 

Figura 2 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e mortalidade (predação 

pela fauna) (B) de Mimosa tenuiflora (Willd) Poiret durante oito meses de incubação 

no solo  
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Figura 2 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e mortalidade (predação 

pela fauna) (B) de Mimosa tenuiflora (Willd) Poiret, durante oito meses de incubação 

no solo.  

 

 

 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A incubação das sementes de Mimosa tenuiflora no solo proporcionou 

porcentagens de germinação maiores que as do mês de controle, com valores 

superiores a 95%. De acordo com Salla (2015), a incubação do banco de sementes 

sob a camada de serapilheira pode favorecer a germinação, por haver menos gasto 

de energia que seria necessária para ultrapassar camadas, além de melhores 

condições.   

Para Baskin e Baskin (1998), apud Costa e Araújo (2003), espécies 

pioneiras apresentam mecanismos, como a dormência, que as permitem ficar por 

longos períodos no solo à espera de condições ambientais adequadas, 

concomitantemente à diminuição da intensidade da dormência, ambas favoráveis ao 

processo de germinação. De acordo com os resultados aqui observados, em 

Mimosa tenuiflora, a manutenção da viabilidade das sementes pode ser relacionada 

com as características inerentes à espécie, como a presença de tegumento 
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resistente, o que configura severa dormência primária, tegumentar, apresentada 

pela espécie (BENEDITO, 2012).  

Neste estudo, observou-se que, antes da incubação, as sementes foram 

mais sensíveis ao choque térmico promovido pelo tratamento para superar a 

dormência, com maior mortalidade (42%), desde que a porcentagem de sementes 

duras foi nula. Com a incubação, a resposta ao tratamento se torna mais eficaz, com 

menor mortalidade (entre 1– 25%) e maior germinação (75 – 96%), embora a 

dormência permaneça no decorrer dos 8 meses de incubação. Com os meses de 

incubação, a germinação foi maior, provavelmente pela ação da fauna do solo no 

tegumento da semente, que pode ter tornado o tratamento de dormência empregado 

mais eficaz. Para Monquero e ChristoffoletI (2005), a viabilidade das sementes pode 

variar em função do tempo de permanência no solo, condições climáticas e 

profundidade. A incubação das sementes de Jurema Preta ocorreu no início do 

período das chuvas na localidade do estudo e, mesmo com a alta umidade do solo, 

as sementes permaneceram viáveis, dormentes.   

Para Kerbauy (2013), a dormência apresentada por algumas espécies 

constituem importante estratégia, capaz de garantir a sobrevivência das mesmas ao 

longo do tempo, especialmente para as espécies pioneiras e em ambientes 

desfavoráveis, com variações de temperatura e umidade.  Quando se analisa o 

comportamento do banco de sementes induzido de Mimosa tenuiflora, percebe-se 

que a espécie foi capaz de permanecer viável no banco de sementes do solo 

durante os 8 meses do estudo. 

Affonso et al. (2014), estudando o banco induzido de sementes de 

Commiphora lepthophloeos, em área de caatinga, durante 0, 3, 9, e 12 meses,   

constataram aumento na germinação, que variou de menos de 5% no primeiro mês, 

90% no terceiro mês, 70% no sexto e 20% no décimo segundo mês de incubação no 

solo. Os autores concluíram que, para que ocorra a germinação das sementes de 

Commiphora lepthophloeos, é necessário um período de pós-maturação, que é 

favorecido pelo tempo de permanência das sementes no solo.  

Motta et al. (2006), analisando a viabilidade de sementes Guazuma ulmifolia 

Lam, Mutamba, em profundidade de 0, 2, e 4 cm e tempo de permanência no solo 

de três, quatro e cinco meses, puderam constatar que a viabilidade das sementes se 

manteve até o quinto mês, acima de 70%. Neste estudo, sementes enterradas a 2 

cm apresentam maior porcentagem de emergência do que a 4 cm. Os resultados 
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aqui encontrados são superiores aos de Motta et al. (2006), uma vez que a 

viabilidade das sementes de Mimosa tenuiflora se manteve acima de 75%, no 

período de incubação. 

Porcentagens de germinação inferiores aos deste estudo foram encontradas 

por Ferreira et al. (2004), analisando o vigor e viabilidade de sementes de Senna 

Multijuga e Senna Mancranthera, em banco de sementes induzido em solo de 

viveiro. Os autores observaram que, após seis meses enterradas no solo, as 

sementes de Senna Multijuga obtiveram viabilidade de 63,3%, enquanto, para 

Senna Mancranthera, a viabilidade foi de 73,3%.  

Pode-se inferir que a espécie Mimosa tenuiflora, espécie pioneira da 

caatinga, forme banco de sementes persistente no solo e mantenha a sua 

viabilidade por tempo superior ao dessa pesquisa.    

Esses dados remetem à importância de pesquisas futuras que avaliem as 

condições micro-ambientes para espécies nativas e analisem fatores que interfiram 

na viabilidade, germinação e mortalidade das sementes durante tempos de 

incubação no solo.  

 

4.2 Banco induzido de Libidibia ferrea (Jucá)- Matrizes 1 e 2 
 

As condições de incubação na Matriz 1 proporcionavam menores condições 

de sombreamento, pois a copa era mais aberta. Nesta Matriz, verificou-se a 

influência do tempo de permanência das sementes no solo com relação à viabilidade 

das mesmas, com diferenças entre as médias dos tratamentos para a porcentagem 

de germinação (p<0,05) (Figura 3A). Observou-se que as sementes permaneceram 

viáveis até o segundo mês após a incubação das mesmas no solo, com predação 

total em alguns meses e próximo a isto em outros, a partir do terceiro mês (Figura 

3B).   
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Figura 3 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e mortalidade (predação 

pela fauna) (B) de sementes de Libidibia ferrea durante oito meses de incubação no 

solo. 

 

 

 
 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Lima et al. (2006), estudando o efeito da temperatura e do substrato na 

germinação de sementes de Libidibia férrea, constataram que as sementes recém-

colhidas apresentaram porcentagem de germinação de 3,33%, para sementes não 

escarificadas.  
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O autor relacionou o baixo percentual de germinação apresentada pelas 

sementes ao baixo ganho de água durante a embebição e demostrou que as 

sementes apresentam dormência tegumentar e necessitam de algum processo que 

ocasione a ruptura do tegumento para que haja absorção de água até o nível 

adequado, necessário para que processo de germinação seja desencadeado.  

Quando as sementes que foram submetidas à escarificação com lixa n° 40 e 

postas para germinar nas temperaturas de 25°C, 30°C  e 35°C (constante) em 

substratos, papel, areia, vermiculita e plantmax, apresentaram percentual de 

germinação acima de 95% em todas as temperaturas testadas, sem influência dos 

substratos.  O estudo de Lima et al. (2006) evidencia a dormência primária 

tegumentar das sementes desta espécie confirmada por outros autores (CREPALDI 

et al., 1998; COELHO et al., 2010; NOGUEIRA et al., 2010).  

Para Crepaldi et al. (1998), as sementes que apresentam dormência 

tegumentar ou impermeabilidade à água podem permanecer viáveis no solo por 

longos períodos de tempo. Os resultados aqui observados contrariam a opinião do 

autor para as sementes de Libidibia ferrea. Os dados obtidos neste estudo, para as 

condições da Matriz 1, mostram que, mesmo a espécie apresentando dormência 

tegumentar, quando induzidas no banco de sementes no solo, as sementes 

apresentaram viabilidade apenas nos dois primeiros meses de incubação.  

Os resultados aqui encontrados são diferentes dos de Kaeser e Kirkman 

(2012) no estudo do banco de sementes induzido no solo com diferentes espécies 

nativas das famílias Poaceae, Fabaceae e Asteraceae, em vegetação no sudoeste 

dos Estados Unidos. Nesse estudo, as espécies foram enterradas e retiradas para 

análise de viabilidade após 1, 2, 4 e 8 anos de incubação e constatou-se que as 

espécies da família Fabaceae apresentaram maior potencial para formar banco de 

sementes persistentes, com sementes apresentando mais de 50% de viabilidade 

após 8 anos de incubação. 

A viabilidade das sementes no solo pode estar associada a fatores 

ambientais, como temperatura, umidade e profundidade de incubação no solo e a 

fatores fisiológicos. As sementes de Jucá, mesmo apresentado dormência severa, 

confirmada pela eficiência do teste de quebra de dormência no tratamento controle 

(T0-março), com 86% de germinação, quando incubadas no solo, sofreram redução 

na viabilidade. Para o primeiro mês após a incubação, apenas 33% das sementes 

apresentaram viabilidade, no segundo mês, observou-se um aumento na viabilidade 
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para 51% e, no entanto, no terceiro mês, a porcentagem de viabilidade foi zero, com 

germinação abaixo de 4% ou nula nos meses subsequentes.  

Deve-se observar que, neste estudo, as sementes foram incubadas no solo 

no período da chuva e, provavelmente, o aumento da umidade do solo pode ter 

favorecido a deterioração das sementes, pela perda da viabilidade durante a 

incubação no solo.  

As sementes que foram incubadas sob a copa da Matriz 2 apresentavam 

condições de maior sombreamento  em virtude do adensamento da copa. Para esta 

matriz, também observaram-se diferenças estatísticas (P < 0,05) entre os 

tratamentos, tanto para a porcentagem de germinação como para sementes 

mortas/predadas (Figuras 4A e 4B). 

Nessa matriz, a perda de viabilidade foi mais rápida do que na anterior, pois, 

no segundo mês, chegou a 8%, com variações entre 10-32% nos meses seguintes, 

diferentemente da matriz anterior, com porcentagens com valores zero e próximos a 

ele nos meses subsequentes.  

 

Figura 4 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e de mortalidade/predação 

pela fauna (B) de Libidibia ferrea durante oito meses de incubação no solo 
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Figura 4 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e de mortalidade/predação 

pela fauna (B) de Libidibia ferrea durante oito meses de incubação no solo 

 

 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(p<0,05).     

Fonte: Dados da pesquisa 

 
No geral, houve pouca mudança no percentual de germinação de uma 

matriz para outra, uma vez que as taxas de mortalidade foram altas para ambas as 

matrizes. A Matriz 1 foi capaz de favorecer condições para as sementes 

permanecerem viáveis no primeiro e no segundo mês, com 33% e 51%, 

respectivamente, de sementes viáveis e, nos meses subsequentes, os percentuais 

de germinação se mantiveram abaixo de 4%. A segunda matriz apresentou perda de 

viabilidade após o segundo mês de incubação, com percentual de germinação de 

50% para o primeiro mês e, no segundo, apenas 8%.  Este fato pode ser relacionado 

ao período o qual as sementes foram incubadas, pois era época de chuvas na 

região, e a umidade do solo pode ter favorecido a deterioração das sementes pela 

predação constatada em campo.  

A formação do banco de sementes está associada aos diferentes graus de 

persistências que as sementes apresentam em permanecerem viáveis no solo 

Thompson (1986) e a fatores como a predação que as sementes podem sofrer 

(MOTTA et al., 2006).  
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Nogueira et al. (2010), estudando o grau de dormência das sementes de 

Jucá em função da localização na vagem,  constatou que aquelas, na posição 

mediana, apresentam menor grau de dormência que as distais e proximais da 

vagem. No entanto, os dados aqui coletados mostram que a dormência tegumentar 

observada em sementes recém-colhidas ou armazenadas pós-colheita é 

rapidamente perdida nas sementes que permanecem no solo, assim como a 

dormência tegumentar apresentada pelas sementes de Libidibia  ferrea não garante 

alta viabilidade à espécie, quando  incubadas, quando há alta umidade do solo. A 

Figura 5 ilustra o aspecto das sementes incubadas após 4 meses e a ação dos 

microrganismos e ambiente na deterioração das sementes.    

 

Figura 5 ─ Aspecto das sementes predadas ou deterioradas de Libidibia ferrea,após 

4 meses de incubação no solo  

 
Fonte: Almeida (2017) 

 

Para Garwoord (1989), além da presença de predadores e patógenos, que 

alteram o tempo de permanência das sementes no solo, outros fatores podem 

alterar esta resposta, como condições ambientais, temperatura, umidade e 

precipitação, e fatores inerentes às próprias espécies ou fisiológicos, como 

germinação, viabilidade e dormência. Os dados obtidos neste estudo apontam que, 

embora sementes de Jucá apresentem severa dormência tegumentar, esta não 

garante a permanência do mesmo com alta viabilidade no solo.  

Vale ressaltar que a incubação teve início no período das chuvas, e a alta 

umidade do solo promoveu rápida deterioração das sementes desta espécie. Mas, 



30 
 

 

se a dormência tegumentar é severa, houve absorção de umidade pela semente 

com o pouco tempo de incubação? Ou a fauna do solo foi eficiente em promover a 

deterioração das sementes? São respostas que necessitam de estudos mais 

específicos para elucidação. Qual o papel da umidade do solo e da fauna local na 

rápida perda de viabilidade? Sabe-se que esta espécie pode permanecer com 

sementes viáveis armazenadas em câmara fria, em embalagem semipermeável, por 

períodos superiores a 10 anos, sem grandes prejuízos à viabilidade das mesmas 

(Maria do Carmo Learth Cunha, comunicação pessoal). 

A espécie não foi capaz de manter a viabilidade no solo para as condições 

estudadas, a dormência severa das sementes pós-colhidas não assegura a 

permanência das mesmas com alta viabilidade no solo, por longos períodos. 

 

4.3 Banco induzido de Erythrina velutina 
  

Sementes de Erythrina velutina incubadas no solo apresentaram perda de 

viabilidade rapidamente, com diferenças estatísticas significativas entre os 

tratamentos (p<0,05) (Figura 6A e 6B).   

 

Figura 6 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e mortalidade (predação 

pela fauna) (B) de sementes de Erythrina velutina durante oito meses de incubação 

no solo  
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Figura 6 ─ Média das porcentagens de germinação (A) e mortalidade (predação 

pela fauna) (B) de sementes de Erythrina velutina durante oito meses de incubação 

no solo 

 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

Fonte: Dados da pesquisa 

Após o primeiro mês de incubação do banco de sementes de Erythrina 

velutina no solo, houve ocorrência de germinação no local de incubação das 

mesmas (Figura 7).  

 

Figura 7 ─ Aspecto de germinação de sementes de Erythrina velutina após um mês 

de incubação no solo  

 

 
 

Fonte: Almeida (2017) 
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Tal evento pode ser explicado pelo fato de o início da incubação das 

sementes ter ocorrido no mês de maio, quando a chuva já ocorria no local do 

estudo, e a alta umidade do solo promoveu absorção de água, necessária ao 

processo de germinação.   

Para Kerbauy (2013), a água é o principal fator que influencia na 

germinação, responsável pelo desencadeamento de processos metabólicos 

necessários ao processo de germinação. Santos et al. (2013) relatam dormência 

tegumentar para a espécie, em sementes pós-colheita. Em seus estudos, 

constataram germinação de 17% em sementes sem nenhum tratamento para 

superar a dormência e, em sementes escarificadas mecanicamente, obtiveram 

média de germinação de 98%.  

As sementes de Mulungu foram incubadas sob a copa de indivíduo da 

espécie, situado às margens do riacho na propriedade, o que confere micro-habitat 

com maior umidade do solo. Além do mais, a época em que as sementes foram 

incubadas no solo foi no período chuvoso, o que pode ter favorecido a absorção de 

água necessária ao processo de germinação observado no campo, juntamente com 

dormência tegumentar sem severidade.  

Salla (2015), em estudo de banco induzido de sementes Genipa americana 

em duas áreas distintas, topo de morro e mata ciliar, observou que, no segundo mês 

do seu estudo, as sementes incubadas no topo do morro apresentaram 60% de 

viabilidade, e as sementes dispostas na mata ciliar exibiam apenas 26% de 

viabilidade.  

A autora observou que a deterioração das sementes foi acentuada e reduziu 

a viabilidade das sementes para 20% no terceiro mês do estudo para as sementes 

dispostas na mata ciliar. De acordo com a autora, as condições do local em que as 

sementes foram dispostas (mata ciliar) proporcionaram maior mortalidade e 

predação das sementes, em virtude da alta umidade.  

De acordo com Castro et al. (2004), sob baixos conteúdos de água, as 

sementes não conseguem desenvolver processos metabólicos necessários à 

germinação. Provavelmente, as sementes que foram dispostas no campo 

encontraram condições de umidade suficiente para desencadear esse processo. No 

entanto, nos meses posteriores, observou-se que a deterioração sobre as sementes 

já era extremante acentuada, pela intensa ação dos microrganismos.   
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Neste estudo, a incubação no solo superou rapidamente a dormência 

tegumentar apresentada pela espécie e promoveu a germinação de algumas 

sementes e a rápida deterioração da maioria delas, provavelmente por ação da 

microbiota (Figura 8).  

 

Figura 8 ─ Aspecto das sementes deterioradas de Erythrina velutina após 4 meses 

de incubação no solo  

 

 
Fonte: Almeida (2017) 

 

A dormência tegumentar se configura por dormência primária, mecânica, na 

qual a estrutura anatômica dos tegumentos impedem ou restringem a absorção de 

água, (LOUREIRO, et al.,  2013), sendo necessários  de tratamentos como abrasão 

mecânica do tegumento em lixas ou escarificação química à base de ácidos, para 

que a mesma seja superada (TELES et al., 2000; MANTOAN et al., 2012). A 

dormência tegumentar apresentada pela espécie não foi capaz de permitir que as 

sementes mantivessem a viabilidade no solo. Para Lacerda (2007), a germinação é 

retardada por propriedades mecânicas do tegumento que impedem a absorção de 

água necessária ao processo de embebição, que resulta na mobilização de reservas 

necessárias ao crescimento do eixo embrionário. Fatores externos podem superar a 

dormência, como fogo, passagem pelo trato digestivo e ação dos microrganismos.  

Na dormência tegumentar, estruturas como o hilo e micrópila podem 

controlar a entrada e saída de água nas sementes, dependendo de fatores como 

umidade e temperatura. Essa estrutura funciona como uma válvula, que se fecha em 
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condições elevadas de umidade, e se abre quando a umidade aumenta 

gradualmente (PEREZ, 2004).  

Para Ferreira et al. (2004), é comum que as sementes de Fabaceae 

apresentem longevidade maior que outras espécies, em condições naturais, por 

apresentarem tegumento rígido e por serem pouco sensíveis à luz.  

Os resultados aqui encontrados contrariam a opinião da autora para as 

espécies Erythrina velutina e Libidibia férrea, ambas Fabaceae, que apresentaram 

perda de viabilidade em menos de dois meses de incubação no solo. Embora haja 

relatos de dormência primária tegumentar destas espécies após a colheita, esta é 

perdida quando há o aumento da umidade do solo e, provavelmente, acompanhado 

por maior atividade de microrganismos, com avanço da deterioração das sementes 

destas espécies, em dois meses para Libidibia ferrea e um mês para Erythrina 

velutina.  Mimosa tenuiflora, ao contrário dessas duas, permaneceu com severa 

dormência, alta viabilidade e baixa mortalidade, mesmo após o aumento da umidade 

do solo, com o início das chuvas. 
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5 CONCLUSÕES 
 

Mimosa tenuiflora foi capaz de permanecer viável no solo durante os oito 

meses de estudo, com aumento na porcentagem de germinação após a incubação 

do banco no solo. 

Libidibia ferrea não manteve a viabilidade no solo para as condições deste 

estudo. Observou-se perda de viabilidade em menos de 2 meses para a Matriz 1 e 

em apenas um mês para a Matriz 2. 

Erythrina velutina também perdeu a viabilidade um mês após a incubação e 

foi a única espécie que apresentou germinação, no campo, das sementes 

incubadas.   

A hipótese testada foi confirmada apenas para Mimosa tenuiflora.  
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6 SUGESTÕES  
 

Sugerem-se estudos com tempo superior aos destes para a espécie Mimosa 

tenuiflora e que avaliem as condições micro-ambientais sobre as sementes em seus 

habitats naturais.  
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